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Empresas recorrem ao Prumo para 
melhorar processos e produtos 

Unidades móveis do 
Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT) põem 
à disposição laboratórios 
e engenheiros para dar 
apoio ao setor industrial 
na busca por soluções
de problemas

mpregar experiência fabril e conhe-
cimento para melhorar processos e 
produtos de negócios, cooperativas 
e Arranjos Produtivos Locais (APLs) 
do Estado de São Paulo. Essa é a 
missão do Projeto Unidades Móveis 
(Prumo) do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT), iniciativa idea-
lizada em 1998 pelo engenheiro 
metalurgista Vicente Mazzarella, 
especialista do IPT que segue tra-
balhando no projeto.

O Prumo entrou em operação 
no ano seguinte e de lá para cá 
atendeu 5 mil empreendimentos, 
sendo um dos cinco serviços de 
apoio à indústria oferecidos pelo 
IPT por meio do seu Núcleo de 
Atendimento Tecnológico à Micro 
e Pequena Empresa (NT-MPE). 
O trabalho especializado começou 
com o setor de polímeros (plásti-
cos e borrachas) e hoje contempla 
também fabricantes de cerâmicas, 
couros e calçados e tratamento 
de superfícies.

Pode contratar o Prumo em -
presa paulista com faturamento 
anual de até R$ 90 milhões. O ser-
 viço dispõe de oito unidades mó -
veis (vans) equipadas com labora-
tórios. Comandadas por equipes 
formadas por engenheiros e técni-
cos, as unidades têm ferramental 

E

especializado para fazer ensaios na área 
industrial das empresas.

Diagnóstico – Em média, os atendi-
mentos são concluídos em 15 dias. Depois 
do contato com o Prumo por meio de um de 
seus canais de comunicação (ver serviço), 
um dos sete engenheiros do projeto vai à 
sede da empresa identificar e diagnosticar 
gargalos na produção, assim como questões 
com matérias-primas e processos. Em até 
sete dias, o engenheiro retorna à empresa 
para concluir o trabalho acompanhado de 
um dos seis técnicos do projeto.

O preço de cada serviço prestado varia 
de acordo com sua especificidade. Em 
média, custa R$ 800 e o montante pode ser 
parcelado. Do total do atendimento, 10% 
dos custos são bancados pelo contratante 
e os 90% restantes pelo IPT, por meio do 
programa de apoio tecnológico às Micro, 
Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) da 
Secretaria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação.

Injeção – “A proposta comum a todos 
os atendimentos é aumentar a produtivida-
de e a qualidade de produtos e dos serviços 
prestados, assim como prevenir prejuízos e 
retrabalhos”, observa a pesquisadora Mari 
Katayama, diretora do NT-MPE. Ela informa 
que o site do IPT traz diversos casos de suces-
so de atendimentos realizados pelo Prumo e 
os demais programas do Núcleo, como ade-
quação de produtos para exportação e mer-
cado interno, gestão de processos e adoção 
de iniciativas sustentáveis e ambientalmente 
corretas (ver lista completa no boxe).

A mais recente novidade do Prumo foi 
o curso de injeção de plástico organizado e 
ministrado pelo IPT no dia 22 de novem-
bro. Com jornada de oito horas, foi direcio-
nado para proprietários ou funcionários de 
empresas e custou R$ 800.

A inscrição na capacitação deu direito 
a cada um dos 12 participantes de receber 
atendimento especializado do projeto em 

sua empresa. O próximo curso está previsto 
para março; eventuais interessados devem 
entrar em contato com os canais de comu-
nicação do projeto (ver serviço).

Melhora – Em abril de 2014, a Na -
turilex, empresa de Carapicuíba, seguiu a 
recomendação do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e 
contratou o serviço de Quali ficação de Pro-
dutos para o Mercado Interno (Qualimint) do 
IPT. Na época, contam seus gestores, Rei-
naldo José, administrador, e Rômulo Caixeta, 
economista, a proposta era melhorar a quali-
dade das linhas de chás (mate e verde) comer-
cializadas pela empresa.

Eles contam que “o atendimento do 
IPT superou expectativas e favoreceu a 
decisão de substituir a produção tercei-
rizada pela fabricação interna”. Assim, a 
empresa do segmento de bebidas prontas, 
criada em 2010, investiu em maquinário e 
em pessoal para expandir sua linha de pro-
dução e de produtos. Hoje, fabrica 300 mil 
litros mensais de chás e parte da produção 
é vendida para as lojas da rede Rei do Mate.

Recomendação – “O crescimento 
do negócio trouxe novos desafios”, conta 

Marcelo Ardessore, encarregado de pro-
dução e manutenção. “Dessa vez, o serviço 
contratado no IPT foi o Prumo, com a mis-
são de solucionar duas questões”, revelou. 
O primeiro problema era com o envase das 
garrafas de PET usadas pela Naturilex; o 
outro, com os rótulos, que rasgavam duran-
te a montagem dos fardos para transporte e 
armazenamento.

“O problema da tampa era compressão 
excessiva no processo do sopro da garrafa”, 
revelou Marcelo. “Seria impossível saber 
disso sem ferramental adequado e orien-
tação especializada.” O outro gargalo, rela-
cionado às embalagens, foi corrigido com 
a substituição do rótulo de PVC pelo feito 
com o mesmo material usado nas garrafas, 
o chamado rótulo de PET, a partir de reco-
mendação do IPT.

Rogério Mascia Silveira
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• Qualificação de Produtos para o Mercado 
Interno (Qualimint): Tecnologia para 
empresas que desejam ampliar a qua-
lidade de seus produtos. Atendimentos 
têm piso de R$ 25 mil

• Apoio Tecnológico à Exportação (Progex): 
Direcionado para quem deseja expor-
tar e necessita adaptar seus produtos 
para competir com os importados ou 
atender às exigências de compradores 
locais. Atendimentos têm valor médio 
de R$ 28 mil

• Gestão do Processo Produtivo (Gespro): 
Dirigido ao aperfeiçoamento do controle 

de estoque, cumprimento de prazos e con-
trole de qualidade dos produtos. Os aten-
dimentos têm valor médio de R$ 17 mil.

• Produção Mais Limpa (Prolimp): Atende 
a empresas com produção destinada a 
atividades sustentáveis, que procuram 
optar por processos produtivos mais lim-
pos, focando na redução de suas emissões 
gasosas e líquidas, da quantidade de rejei-
tos, além de realizar consumo racional de 
matérias-primas e oferecer a destinação 
correta a seus resíduos e atenção ao ciclo 
de vida de seus produtos. Os atendimen-
tos têm valor médio de R$ 25 mil.

Outros serviços tecnológicos oferecidos pelo IPT
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Técnico analisa amostras da contratanteUnidades móveis são equipadas com laboratórios e comandadas por engenheiros e técnicos

Engº Mazzarella, idealizador do Prumo

Ardessore, da Naturilex: solução de problemas com apoio do IPT Orientação do IPT resolveu problemas de envase e de rotulagem Rômulo e Reinaldo: atendimento do IPT superou expectativas
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